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Governadores discutem viabilização
da Nova Transnordestina

O governador Wellington Dias
disse nesta quarta-feira, 11, na
reunião de governadores da

região Nordeste,  realizada no Salão Ipê
do Rio Poty Hotel, em Teresina, onde
foi discutida a viabilização da Ferrovia
Nova Transnordestina, que esta será
integrada à  Ferrovia Norte-Sul e,
também, aos portos de Pecém (CE) e de
Suape (PE). "É uma ferrovia com
capacidade para movimentar 30 milhões
de toneladas de grãos por ano", frisou.

Reunido com os governadores
Lúcio Alcântara (CE), Jarbas
Vasconvelos (MA) e José Reinaldo
Tavares (PE), Wellington destacou ainda
que, além de grãos produzidos no Piauí,
especialmente a produção de soja dos
cerrados piauienses e maranhenses, a
Ferrovia Transnordestina vai
transportar milho, feijão, algodão,
calcário e minérios, como o níquel que

será produzido no município de Capitão
Gervásio (PI).

Outra novidade é a criação do
Trem de Passageiros para transportar por
ano, pelo menos, 2,5 milhões de pessoas.
Esse trem terá uma extensão de 2.070 km,
vagões com dois andares, capacidade
para 160 passageiros e contará com 23
estações de Fortaleza a Eliseu Martins e

13 de Recife a Araripina.
Nesta reunião com os

governadores do Ceará, Maranhão e
Pernambuco e o presidente do Banco
do Nordeste do Brasil, Roberto Smith,
os parceiros estão buscando uma
pactuação desse projeto comum para
viabilização da ferrovia. "A Nova
Transnordestina é importante para o
Piauí por se tratar da última fronteira
agrícola do Brasil que se encontra em
plena expansão", declarou o
governador.

A expectativa do presidente da
Companhia Ferroviária do Nordeste
(CFN), Jayme Nicolato, que fez a
apresentação do projeto da Nova
Transnordestina, é de um escoamento
de 10 milhões de toneladas de soja e
6,5 milhões de toneladas de outras
cargas até 2010.

Justiça Itinerante conclui
mais de mil processos

Mais de mil processos foram iniciados
e concluídos pela Justiça Itinerante neste ano
de 2004, nas vilas e favelas de Teresina e em
municípios. Foi o que informou nesta quarta-
feira (11) o subdefensor geral do Estado,
Antônio Mesquita Gomes, lembrando que os
trabalhos foram realizados em 25 comunidades
da capital e em 10 municípios.

O subdefensor acrescentou que esse
trabalho é realizado em parceria com o Poder
Judiciário e em cada localidade atuam o
defensor público, estagiários, o juiz e um
promotor de justiça. Os processos que
predominam são os da área da família,
incluindo registro civil, separação judicial,
divórcio, dentre outros. Pelo menos 80%
dos processos iniciados e concluídos, no
primeiro semestre deste ano, atenderam
as pessoas do município de Teresina.

"Cada processo iniciado nessas
comunidades pela equipe da Justiça Itinerante
é concluído no máximo em três dias", conta o
subdefensor geral Antônio Mesquita,
acrescentando que são atendidas pessoas
declaradas pobres na forma da lei. "Muita gente
que não tinha acesso ao trabalho da justiça
até por desinformação e também por
dificuldade de transporte, agora está sendo
atendida pela equipe da Justiça
Itinerante", frisa Antônio Mesquita.

Oficina discute ações de educação em saúde
A Secretaria Estadual de Saúde (Sesapi), através do Programa

de Saúde e Saneamento Básico na Área Rural do Piauí (Prosar),
está realizando, no auditório da Escola Fazendária, a Oficina de
Educação Sanitária, que tem como objetivo capacitar técnicos do
próprio programa e do Núcleo de Educação Sanitária da Sesapi
(NES). Os técnicos serão transformados em multiplicadores das
ações instituídas para o trabalho de educação em saúde, que será
implantado nas comunidades atendidas pelo Prosar.

De acordo com a consultora do Prosar, Lúcia Vilarinho, os
multiplicadores irão repassar as ações para agentes comunitários
de saúde, agentes da comunidade, professores do Ensino
Fundamental, locutores das rádios locais e comissões de
saneamento das associações fundadas pelo programa em cada
comunidade. Eles vão administrar as atividades em todas as
comunidades.

Entre as atividades que estão sendo desenvolvidas durante
a Oficina de Educação Sanitária destacam-se: preparação de
apresentação dos conceitos Saber Popular, Saber Escolar, Educação,
Educação em Saúde, Educação Sanitária (grupo expositor e grupo
observador), Oficina Ampliada de Educação Sanitária e Oficina de
Capacitação dos Agentes Comunitários.

O Dia do Saneamento consta entre as atividades que serão
realizadas pelos multiplicadores e tem como foco de atenção especial
o arrastão da limpeza e apresentação dos programas da atenção
básica da Secretaria de Saúde (tabagismo, alcoolismo, drogas,
tuberculose, hanseníase, DSTs etc.).

Uma das participantes da Oficina de Educação Sanitária,
a coordenadora de Gestão da Atenção Básica, Monika Barjud
Amorim, ressalta que a oficina trabalha numa linha de metodologia
participativa. "Essa metodologia proporciona aos técnicos uma
garantia de participação ativa da comunidade no processo de
educação sanitária e tem ainda o papel de acompanhar e orientar
a comunidade na prática das ações de educação sanitária",
enfatiza.

Para o assistente social do Prosar, André Luís, a Oficina
de Educação Sanitária tem dois pontos de fundamental
importância para o melhor desempenho do trabalho junto às
comunidades. Segundo ele, a integração das equipes de

profissionais e o preparo para o trabalho
de campo são fatores preponderantes.
"Estamos construindo uma metodologia de
ação para a educação sanitária", observa,
acrescentando que toda essa proposta
realizada durante a oficina é uma inovação.

O que é o Prosar

O Prosar é resultante de uma
cooperação financeira oficial entre Brasil e
Alemanha através de um convênio
estabelecido entre o Ministério da Saúde,
Secretaria Estadual de Saúde do Estado
do Piauí (Sesapi) e o Banco Alemão KFW.
O programa tem como objetivo contribuir
de forma sustentável para a melhoria das
condições de saúde na área de atuação,
visando o atendimento da população com
água potável e eliminação dos dejetos
através do sistema de esgotamento
sanitário e/ou fossas sépticas.

Ações de educação em saúde

Apicultura é discutida
em seminário

O Governo do Piauí, através do Programa de Combate
à Pobreza Rural (PCPR), vai apoiar o XI Seminário Piauiense
de Apicultura que será realizado nos dias 13 e 14 deste mês,
pelo Sebrae, no Colégio Nossa Senhora das Mercês, no
município de São Raimundo Nonato. O evento faz parte do
calendário das grandes exposições que são realizadas no Piauí.

Vários palestrantes de outros Estados foram
convidados para participar do 1º Espaço Apis de São
Raimundo Nonato, com enfoque em clínicas tecnológicas. O
diretor-executivo do PCPR, Francisco das Chagas Ribeiro
Filho, fará uma palestra sobre o tema associativismo.

O palestrante Joail Humberto Rocha Abreu, da
Confederação Brasileira de Apicultura (CBA), fará a abertura do
seminário, no dia 13, às 8h. Em seguida, o palestrante Sílvio
Lengler falará sobre o manejo alimentar das colméias de abelhas
melíferas. Darcet Costa Sousa falará sobre a importância das
boas práticas de produção na qualidade do mel.

A partir das 14h, haverá uma mesa-redonda sobre a
qualidade na produção de mel, que será coordenada pela
Embrapa Meio-Norte. Em seguida, a palestrante Maria
Amaziles Lopes de Sá falará sobre a cultura da cooperação; e
Afonso Adério Lima, sobre o pólen como fator determinante
no manejo apícola do semi-árido nordestino. Às 22h,
acontecerá o II Forró do Mel, no Clube 5 Estrelas.

No dia 14, a palestrante Etelvina Conceição Almeida
da Silva fará uma explanação sobre a importância da rainha
no melhoramento das abelhas; Marcos Antônio Baldoni
ministrará palestra sobre a rastreabilidade e credibilidade na
certificação orgânica.

A programação consta também de homenagens, visitas
aos entrepostos da Floramel, Samel e Hebronmel. E ainda
como sugestão uma visita ao Parque Nacional da Serra da
Capivara e ao Museu do Homem Americano, no dia 15.


